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Jornal da

Boca quente

PSB Em RotA DE ColiSão  
A demora do deputado federal Bebeto (PSB) 
assumir a suplência de Jaques Wagner (PT) 
foi criada por ele mesmo. Conforme apurou 
a coluna, o deputado iria sair da disputa e 
deixar o caminho livre para a senadora Lídi-
ce da Mata (PSB) se eleger deputada. Porém, 
de última hora, escalou seu chefe de gabine-
te para “herdar” seus próprios votos. Lídice 
não gostou da história e tudo está travado.

mãos de tesoura
No afã de cortar o ponto dos servidores 
que aderiram à greve, a prefeitura munici-
pal tirou o salário também de quem con-
tinuou a dar aula. A queixa foi frequente 
na programação da Rádio Metrópole essa 
semana. Diversos professores ligaram e 
mandaram mensagens cobrando os va-
lores. Sem aumento e sem salário mesmo 
tendo trabalhado é que não dá.

só pensa naquilo...  
Secretário de Saúde da Bahia, Fábio Vilas-
-Boas só pensa naquilo: 2020. O ano é de 
eleição municipal e, dizem pessoas próxi-
mas do médico, ele quer ser o candidato 
do PT à prefeitura de Salvador. A boataria 
é reforçada por indícios dados pelo próprio 
secretário. Agora, passou a divulgar para a 
imprensa a sua “agenda” de trabalhos. Coi-
sa que só político, em época de eleição, faz.

mão AmiGA  
Deputado federal pelo DEM, Paulo Azi 
afirmou, em entrevista à Rádio Metró-
pole, que o presidente Michel Temer 
(MDB) perdeu o pouco capital político 
que tinha nas duas denúncias apresen-
tadas pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica. Só esqueceu de dizer que ele foi 
um dos deputados que ajudou, nas duas 
oportunidades, a livrar o emedebista...

é mole?
Assustados com a exposição “Cu é lindo”, o 
Movimento Brasil Livre (MBL) marcou um 
protesto no local. Temendo confusão, a di-
reção do espaço fechou as portas no último 
fim de semana. A desculpa é que “dinheiro 
público” não pode ser investido em obras de 
arte. Porém, o MBL faz vistas grossas para o 
representante que embolsa salário comis-
sionado pago por um vereador de Salvador...

miStéRio é PouCo 
Outra queixa recorrente foi a do sumiço 
de tapumes na área que circunda o que 
deve ser um dia o Centro de Convenções 
Municipal Ouvintes relatam que, dia-
riamente, carros não comuns param no 
local e levam a quantidade que querem. 
Procurado pelo Jornal da Metrópole, o 
secretário de Turismo, Claudio Tinoco, 
disse que sabe dos casos e só. Nada faz. 

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress tacio moreira/metropress tacio moreira/metropress
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O senador Renan Calheiros 
(MDB) criticou a candidatura 
do correligionário Henrique 
Meirelles ao Palácio do Pla-
nalto, em entrevista a Mário 
Kertész na última quarta-feira 
(25). Na ocasião, o alagoano 
defendeu que a sigla não ho-
mologue a postulação do ex-
-ministro na convenção mar-
cada para o dia de 2 de agosto, 
em Brasília argumentando 
que o ex-ministro “constran-
ge” e “rebaixa” o partido. 

“O fato é que o MDB não 
tem um quadro originário, 
genuíno, composto, forma-
do. Aí houve esse movimento 
para importar o Meirelles. Se 
for para importar alguém, que 
não seja o Meirelles. Não é 
nada pessoal. Eu tenho respei-
to por ele, mas é um candida-
to inexpressivo. Constranger 
o MDB com essa candidatura 
é rebaixar o partido e dificul-
tar as eleições nos estados”, 
criticou.

Questionado sobre a si-
tuação do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o emede-
bista afirmou que gostaria de 
apoiar o petista, que deve ter 
a candidatura indeferida com 
base na Lei da Ficha Limpa.

“Estive com ele em Curiti-
ba e acho que, nesse momen-

to complexo da vida nacio-
nal, ninguém melhor do que 
o Lula para tirar o país dessa 
situação. Evidente que eu 
compreendo as dificuldades, 
o processo de perseguição. Ele 
foi condenado sem provas por 
um juiz de primeira instân-
cia”, avaliou. 

lula como melhor opção

Senador defendeu capacidade do ex-presidente de governar o país diante da crise

Entrevista

“Se for para importar alguém, 
que não Seja o meirelleS”

Contrário à candidatura 
de Henrique Meirelles ao 
Palácio do Planalto, o senador 
classificou o colega de partido 
como “inexpressivo”

Renan Calheiros, senador

“Não é uma 
candidatura, 

é uma fantasia” (62)99153-9492

PARCEIROS:PARCEIROS:

Professor Dr. Jorge FilhoDrª. Silvânia Rocha

CONTATOS:

71 99684-9438  |  clinicaodontologicasrcursos@gmail.com

CURSO DE MANIPULAÇÃO
TECIDUAL PERIODONTAL

APRESENTA:

Dia 11/08/2018, das 8h às 17h, 
no Odonto Master - Alameda das 
Cajazeiras,430 - Caminho das
Árvores, Salvador. 

Objetivo: Desenvolver no aluno 
habilidades para técnica de 
manipulação de tecidos moles,
abordando os principais tipos 
de incisões, retalhos, suturas, 
além de técnicas de enxertos.

Público: cirurgiões dentistas e graduandos 
em Odontologia, a partir do 8º semestre.
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Funcionários terceirizados reclamam de descumprimento da lei por parte de empresas que prestam serviço para a prefeitura e governo

sempre sobra para o trabalhador
Funcionários de empresas terceirizadas de governo e prefeitura sofrem com atrasos de pagamentos

Com três filhos pequenos, 
Antônio — que não revela o so-
brenome por medo de retalia-
ções —, já perdeu as contas de 
quantas vezes teve que pegar 
dinheiro emprestado para arcar 
com as contas do mês. Ele é um 
dos funcionários da empresa 
Braspe, terceirizada que pres-
ta serviços para a Prefeitura de 
Salvador e Governo do Estado. 
“Chegou dia 16 de julho e ainda 
não tínhamos recebido o salário 
de junho. É muito difícil”, lamen-
tou o funcionário. 

A história de Antônio se repe-
te com frequência entre os fun-
cionários de empresas terceiri-
zadas na Bahia e as reclamações 
são sempre as mesmas: atrasos 
de salários e descumprimento 

das leis trabalhistas. 
Vereador de Salvador e dire-

tor do Sindicato dos Trabalha-
dores em Limpeza Pública do 
Estado da Bahia (Sindilimp), Luís 
Carlos Suíca (PT) afirmou que a 
falta de respeito das terceiriza-
das é rotineira. “A Braspe deixa 
de pagar e ninguém faz nada. Só 
vão pagar no dia 20 , quando a lei 
diz que o pagamento tem que ser 
feito no 5º dia útil”, pontuou.

 5ºDia útil

é o prazo estipulado 
para o pagamento dos 
salários.

Cidade

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

divulgacao/sindilimp

divulgacao/sindilimp
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Lei Anticalote 
começou a 

valer em 2014

Sindicato dos Trabalhadores em limpeza acompanha situação de perto e cobra uma postura mais rígida dos governantes Funcionários da Braspe tiveram mais um atraso no pagamento no mês de junho

Coordenador do Centro de 
Apoio às Promotorias de Prote-
ção à Moralidade do Ministério 
Público da Bahia, o promotor Lu-
ciano Taques vê como positiva a 
implementação da Lei 12.949, a 
Anticalote. “O número de recla-
mações diminuiu”, explicou Ta-
ques.  Mas segundo o diretor de 
Serviços da Secretaria de Admi-

nistração do Estado, Raul Celu-
que, apesar de garantir direitos, 
a mudança não  impede o atraso 
de salários. “Trouxe a obrigação 
de trazer a provisionamento de 
verbas trabalhistas. As férias e 
abono, assegurou o direito ao 
13º salário, multa do fundo de 
garantia. O salário, em si, não foi 
coberto pela lei.”, listou. 

As terceirizadas acumulam 
contratos milionários com a 
Prefeitura de Salvador. A CS, 
por exemplo, tem três contra-
tos vigentes no valor de R$ 10 
milhões, enquanto a Braspe 
soma R$ 34 milhões em nove 
contratos e a WS, com oito, 
tem acordado um montante 
de R$ 33 milhões.  Somente a 

Viverde Ambiental possui dois 
convênios com a prefeitura 
com valor global de mais de 
R$ 78 milhões.

Se falta diálogo com os co-
laboradores, a situação é si-
milar com a imprensa. O JM 
tentou contato com as tercei-
rizadas citadas, mas não teve 
sucesso.  

O vereador e diretor do 
Sindilimp, Luís Carlos Suí-
ca, lembrou uma promessa 
antiga da prefeitura que, 
segundo ele, não vem sendo 
cumprida.

“No início da gestão de 
ACM Neto (DEM), nós fo-
mos chamados por ele para 
fazer uns acertos. E uma das 
promessas foi que qualquer 
empresa que atrasasse os 
salários perderia o contrato 

imediatamente. E a prefeitu-
ra mantém a Braspe nos con-
tratos”, cobrou. 

Além da Braspe, funcio-
nários da WS Service, Sandes 
Empreendimentos e Prosseli 
Empreendimentos também 
reclamam de irregularidades 
nos pagamentos e cumpri-
mentos de direitos. “É um 
absurdo e ninguém faz nada 
para proteger os trabalhado-
res”, completou Suíca. 

eStado diz que lei anticalote ameniza 
erroS; medida não impede atraSoS

terceirizadas possuem 
contratos milionários

Sindicato cobra pacto
de fiScalização do município

40mil

terceirizados prestam 
serviço para o Governo 
do Estado. 

Secretário Municipal de Ges-
tão, Thiago Dantas minimizou 
os problemas com as terceiriza-
das e afirmou que a substituição 
pelo Regime Especial de Direito 
Administrativo (Reda) ainda 
está em “processo de teste”.

 “Nós tivemos alguns regis-
tros de situações dessa natu-
reza. Eventualmente um não-
-pagamento, um atraso aqui 
ou acolá, tudo isso é objeto de 
notificação, de processo admi-
nistrativo, quando é apurada a 
falta contratual é aplicada uma 
penalidade (...) Ano passado a 
prefeitura aprovou uma legis-

lação que passou a fazer uma 
priorização por contratação na 
modelagem Reda.  A gente tem 
controle absoluto com o custo”, 
argumentou.

Para o diretor da Secretaria 
de Administração, o Governo do 
Estado tem trabalhado para re-
duzir os problemas envolvendo 

terceirizadas e garantiu a dimi-
nuição de irregularidades com 
as últimas medidas adotadas. “A 
lei  trouxe a garantia que todos 
esses direitos trabalhistas es-
tão preservados e isso traz um 
reflexo positivo. A empresa ter-
ceirizada que tem a obrigação de 
repassar o salário”, disse.

prefeitura minimiza problemas 

Cidade

divulgacao/sindilimp divulgacao/sindilimp
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Smed não sabe 
precisar número de 

profissionais afastados

 “Temos alunos usuários de 
drogas, que são de facções 
rivais dentro da unidade”

–  Rita de Cássia Borges, coordenadora 

Enquanto os alunos da rede 
municipal de Salvador ficam 
sem aulas, prefeitura e o Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Educação do Estado da Bahia 
(APLB) travam uma disputa 
política em torno dos venci-
mentos da categoria. 

A despeito disso, professo-
res que nada têm a ver com a 
politicagem em volta da ques-
tão amargam os dias com tra-
balhos em unidades precárias-
convivem com a depressão. 

 O Jornal da Metrópole 

visitou cinco unidades e pôde 
constatar a degradação pa-
trimonial. Escolas com mato 
alto, sem carteiras, com por-
tões enferrujados, sem ventila-
ção e até mesmo sem limpeza 
básica. Professores que con-
versaram com a reportagem 
reclamaram da insegurança e 
relataram ameaças de alunos. 

A Secretaria Municipal de 
Educação (Smed) não soube 
precisar o número de servi-
dores afastados por conta dos 
problemas psicológicos, mas a 
categoria estima que cerca de 
dois mil servidores estão dis-
tantes das funções.

Em entrevista ao Jornal da Metrópole, os professores da rede municipal relataram a sensação de medo vivida diariamente

Cidade

Coordenadora pedagógica 
da Escola Municipal de Fazenda 
Coutos, Rita de Cássia Borges  
trata-se contra a depressão há 
dez anos. Os problemas, segundo 
ela, são agravados pelo que en-
contra no ambiente de trabalho. 

“Temos alunos usuários de 
drogas, alunos que são de fac-
ções rivais dentro da unidade, 

mas também temos uma escola 
que não tem, por exemplo, um 
auditório para a gente passar fil-
mes para um número maior de 
alunos”, queixou-se. 

O apoio da Smed, segundo 
Rita, é inexistente. “Nosso plano 
é Hapvida e é péssimo. A gente 
tem que se sujeitar a isso”, com-
pletou.

profeSSoreS denunciam 
rotina de violência 

educação municipal pede socorro
Sem estrutura adequada, escolas de Salvador convivem com violência e falta de manutenção

6

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Escolas reformadas 
também apresentam 

problemas

Secretaria de Educação garante investimento na manutenção das escolas da cidade Reformada recentemente, unidade apresentou problemas após a primeira chuva forte 

Cidade

O JM visitou algumas escolas 
que estão em estado avançado de 
deterioração. A pior delas, no Su-
búrbio de Salvador, está fechada 
e não tem perspectiva de ser re-
aberta. Do lado de fora, é possível 
ver a vegetação alta, além de fer-
rugem por toda a parte e goteiras.

“Quando chove, alagam. E 
quando faz sol, é um calor insu-
portável.  Tem escola que fecha 
por isso. Até as unidades refor-
madas foram feitas com mate-
riais de baixa qualidade”, afir-
mou a diretora-administrativa 
da APLB, Elza Melo.  As queixas 
alcançam também a merenda 
servida nas unidades. “Tem es-
cola que só tem mingau e bola-
cha”, relatou. 

Secretário de Educação de 
Salvador, Bruno Barral alega que 
a gestão já fez mais de R$ 100 
milhões em investimentos na 
estruturação das escolas. “Re-
construímos 66% da nossa rede. 
Tem muito a fazer? Tem. Mas 
são casos pontuais”, afirmou. 

Ainda de acordo com Barral, 
a prefeitura deve demolir e re-

construir 20 escolas nos próxi-
mos meses. “Temos esse plano 
e, nas outras unidades, vamos 
continuar a manutenção e atu-
ando nos problemas”, disse. O 
secretário lamentou ainda a 
manutenção da greve e voltou 
a afirmar que “alguns profes-
sores” estão tirando alunos das 
salas de aula.

Em abril, o Jornal da Metró-
pole denunciou que unidades 
reformadas já estavam em más 
condições de funcionamento. 
Um dos exemplos é a Escola Mu-
nicipal Fonte do Capim, na Ave-
nida San Martin, onde aplicou-se 
R$ 2,1 milhões dos cofres muni-

cipais e a primeira chuva que caiu 
deixou um rastro de estragos.

À época, a APLB disse que as 
reformas feitas eram paliativas. 
“Eu posso afirmar que se fosse 
bem construída resistiria a essas 
chuvas”, analisou Rui Oliveira, 
presidente do Sindicato.

profeSSoreS reclamam de falta de 
eStrutura: “calor inSuportÁvel”

secretário cita r$ 100 
milhões em investimento

prédio novo, problema velho

 2 mil

servidores de educação 
já foram afastados por 
problemas psicológicos.

Escola Municipal de Plataforma fechou as portas no início do ano para ser demolida, mas até hoje não foi feita qualquer obra no local

uNIDADE DE PARIPE AGuARDA DEMoLIção

7
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Caixa e a MFP não 
responderam aos 
questionamentos

Cidade

SETE ANoS DE AGoNIA
Prometido para 2011, condomínio em Buraquinho segue com obras paradas; Caixa se cala sobre seguro de obra

O sonho de Silvadir Ama-
zonas de morar em um imóvel 
confortável, perto da praia e 
com várias opções de lazer se 
tornou pesadelo há sete anos. 
No total, 360 famílias adquiri-
ram apartamentos no Morada 
das Águas Residence Club, em 
Buraquinho, Lauro de Freitas, 
mas os imóveis nunca foram 
entregues. O projeto da MFP 
Incorporadora conta com cinco 
torres e deveria ter sido con-
cluído no ano de 2011. Porém, 
a obra foi paralisada em julho 

de 2015 e segue sem indícios 
de continuidade.

O Jornal da Metrópole es-
teve no local na última terça-
-feira (24) e encontrou apenas 
fatos do descaso com o consu-
midor. Os problemas com imó-
veis que não foram concluídos 
em Salvador e Região Metro-
politana vêm crescendo a cada 
ano. Apesar de não ter núme-
ros atualizados, de acordo com 
levantamento da Superinten-
dência de Defesa do Consumi-
dor (Procon-BA), cerca de 190 
casos de não cumprimento de 
contrato por parte das cons-
trutoras já foram registrados 
só em Salvador.

moradoreS cobram 
reSpoStaS: “prejuízo”

e o seguro
de obra?

Com 85% do empreendi-
mento concluído, segundo 
Silvadir, o projeto foi aban-
donado pela construtora que 
alegou problemas financeiros 
para não finalizar a obra. Ao 
longo de sete anos, a aposen-
tada já contabiliza um pre-
juízo de cerca de R$ 200 mil. 
“É um prejuízo muito grande. 
Paguei R$ 3,5 mil de aluguel 

por vários meses. Nós forma-
mos uma associação de mo-
radores do Morada das Águas 
para tentar resolver alguma 
coisa. A Caixa Econômica, até 
então, não responde nada. 
Não temos uma resposta com-
pleta. A última informação 
que tivemos é que tentariam 
reiniciar a obra, mas não exis-
te um prazo”, contou.

Os compradores do Morada 
também pagavam o seguro de 
obra – que deveria assegurar a 
conclusão do empreendimen-
to. Mas, os R$ 400 mensais não 
impediram que a construção es-
tagnasse. “Temos vários consu-
midores com seguro de obra que 
ficaram à ver navios pois a Caixa 
Econômica Federal não cumpriu 
com o seu dever legal”, explicou o 
advogado especialista em Direito 
Imobiliário, Henrique Guimarães.

Com cinco torres, empreendimento na região da Praia de Buraquinho segue paralisado; compradores temem invasão 

A Caixa não respondeu aos questionamentos sobre o seguro de obra do empreendimento

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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vigilância em xeque 
Após sequestros no campus de comunicação, alunos da Ufba relatam rotina de insegurança

E-mail que circula em uma 
lista restrita a professores do 
Instituto de Humanidades, Artes 
e Ciências Professor Milton San-
tos (IHAC) da Universidade Fe-
deral da Bahia (Ufba) revela um 
sequestro na última sexta-feira 
(20), quando uma estudante 
chegou a ser, inclusive, agredi-
da ao pegar o carro, por volta 
das 18h30, atrás do PAF 3, em 
Ondina. O caso não é o primei-
ro na instituição. Em maio deste 

ano, outra mulher foi raptada no 
mesmo local. A vítima foi deixa-
da na região do Porto Seco Pira-

já, próximo a BR-324. 
Apesar da ocorrência, a Ufba 

afirmou, por meio de nota, que o 
plano de segurança da universi-
dade é “dinâmico e regularmen-
te aprimorado”. Entre as medi-
das listadas como preventivas 
pela instituição estão: adesivos 
que monitoram a entrada de ve-
ículos nos campi, 596 câmeras 
de segurança e 946 colaborado-
res — entre vigilantes, porteiros 
e recepcionistas.

Apesar da universidade ga-
rantir que adota medidas para 
conter a violência, o clima de pe-
rigo fez a estudante Maria Paula 
Sales se jogar de um alambrado 
de quase três metros na Escola 
Politécnica após ouvir som de 
tiro. O caso ocorreu há pouco 
mais de um ano, às 8h, mas a 
graduanda em engenharia civil 
ainda tem que conviver com he-
ranças do ocorrido: uma placa no 

pé e cinco pinos após cirurgia. O 
assalto não ocorreu propriamen-
te na instituição, mas a seguran-
ça institucionalizada potenciali-
zaram o episódio.

“Desestabilizou minha for-
mação aqui. Virou uma bola de 
neve que não foi provocada por 
mim, mas pela falta de seguran-
ça. Voltar para a faculdade e com 
seguranças apenas patrimoniais 
traz um certo medo”, disse.

estudantes em alerta
Para a estudante de produção 

cultural  Yasmin Darian, o clima é 
de insegurança. “Acho a seguran-
ça da Ufba péssima. Volto andan-
do da faculdade. A iluminação 
do campus de Ondina à noite é 
ridícula, quase não existe, na ver-
dade”, conta a jovem que já foi 
assaltada próximo a entrada de 
São Lázaro. A Ufba, por sua vez, 
garante que há o apoio da PM nas 
vias de acesso aos campi.

“Segurança da ufba é péSSima”

Universidade garante tomar medidas de segurança para evitar casos de violência  

409vigilantes

Atual nos espaços da 
universidade, segundo a 
reitoria.

Cidade

Texto Luiza Leão          luiza.leao@metro1.com.br
foto do leitor

foto do leitor

dario guimaraes/metropress
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 “A gente tem o descaso do 
poder municipal. A instalação 
do piso tátil é aleatória”

– Ednilson Sacramento, estudante

tECnoloGiA FREADA PElo
desinteresse
Pesquisadores esperam boa vontade da prefeitura para tirar do papel iniciativas voltadas para deficientes visuais

Avenida General San Mar-
tin, 5h40 da manhã. No in-
verno de Salvador, o sol nem 
sempre ilumina a cidade nes-
te horário, mas — com chuva 
ou não — o estudante Ednil-
son Sacramento, de 56 anos, 
está no ponto de ônibus. Ele 
precisa chegar a Faculdade 
de Comunicação da Universi-
dade Federal da Bahia (Ufba), 
em Ondina, pouco antes das 
7h. A rotina só não é mais pa-
recida com a de muitos por 

um detalhe: Ednilson é cego.  
 Ele deixou de enxergar de-

vido a uma Retinose Pigmentar 
(RP), doença hereditária que 
degenera a retina. Há 20 anos, 
Ednilson precisa enfrentar dia-
riamente os obstáculos de uma 
capital onde a acessibilidade 
praticamente não existe. Tudo 
exige cautela, principalmente, 
uma caminhada pelas ruas. “A 
gente tem o descaso do poder 
municipal. Embora tenham im-
plantado o programa [Eu Curto 
Meu Passeio], cometem erros 
gravíssimos. A instalação [do 
piso tátil] é aleatória”, disse.

Iniciativas  buscam melhorar a acessibilidade nas ruas de Salvador; prefeitura prometeu diálogo, mas não procurou pesquisadores

Bahia

Hoje com 74 anos, Renato de 
Castro foi durante muito tem-
po policial rodoviário federal e 
perdeu a visão num acidente de 
carro. Cego desde os anos 80, 
ele lamentou a ausência de su-
porte. “Já tropecei e cai algumas 
vezes. Você não vai ao Instituto 
de Cegos porque é muito difícil 
o acesso. Deficiente no Brasil é 

muito abandonado. É estarrece-
dor”, afirmou. 

Ednilson e Renato descre-
vem uma dura realidade e, en-
quanto falta celeridade da pre-
feitura, as histórias fazem com 
que estudantes do Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia da Bahia (Ifba) se 
mobilizem em prol da causa. 

“deficiente é muito abandonado”

Fotos Tácio Moreira
Texto Gabriel Nascimento
gabriel.nascimento@metro1.com.br
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desinteresse

Estudantes do Ifba buscam incentivo para tirar projetos do papel em breve  Projetos voltados para a melhorar a vida de deficientes visuais já receberam vários prêmios  

Bahia

Segundo o último censo re-
alizado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
Salvador tinha 7.334 pessoas de-
claradas completamente cegas 
em 2010. O número de residentes 
com dificuldades para enxergar 
era quase 12 vezes maior: 81.980.

Em resposta aos altos índices, 
os alunos desenvolveram dois 
projetos voltados especialmen-
te para os deficientes visuais: 
BusBlind e JustStep. O primeiro, 
basicamente, é um equipamento 
instalado nos pontos de ônibus 
para informar a linha do veículo 
que está se aproximando. Já o ou-
tro, é um piso tátil integrado a um 
comando de voz que alerta sobre 
imperfeições no solo. 

Um dos idealizadores do 
projeto BusBlind — finalista da 
Feira Brasileira de Ciências e 
Engenharia (Febrace) —, Mar-
cos Portella disse que há pelo 
menos quatro anos um grupo 
de alunos do curso de Automa-
ção Industrial trabalha em ini-
ciativas como esta, mas ainda 
falta investimento. 

“Na Campus Party a prefei-
tura disse que marcaria uma 
reunião, mas não tivemos re-
torno. O que falta para implan-
tar é um link mais direto entre o 
pesquisador e o investidor, seja 
privado ou público. Temos ex-
celentes projetos que, por não 
encontrar investimento, mor-
rem no laboratório”, disse. 

eStudanteS deSenvolvem projetoS 
voltadoS para deficienteS viSuaiS

pesquisadores esperam 
contato da prefeitura

 7prêmios

foram concedidos ao 
projeto JustStep. 

De acordo com o profes-
sor do Ifba, Justino Medeiros, 
a tecnologia das duas ações foi 
desenvolvida “100% na Bahia”. 
“Nada mais justo que um ente 
público ou privado desenvolver 
isso, até para criar uma cultura 
de incentivar alunos de escola 
pública”, exaltou. Questionada 
sobre a falta de interação com 
os estudantes, a diretora da 
Unidade de Políticas Públicas 
da prefeitura, Risalva Telles, 
reconheceu o distanciamento. 
“Nossa equipe é pequena, en-
tão, trabalhamos de uma forma 
transversal”, declarou.  

secretaria alega “equipe pequena”  

Senai Cimatec, em Piatã, também é referência em tecnologia robótica na Bahia
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